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(0\ ~ r2Aos dois dias do mês de Setembro do ano de mil novecentos e nove nta e nove. 

Ediflcio dos Paços do Concel ho e Sala das Reun iões da Câmar a Municipal de Ave iro, reuniu '-Z 
ordinar iamen te a mesma Câmara, sob a Presidê ncia do Sr. Presidente, Dr. Alberto Afonso 

Souto de Miranda . e com a presença dos Vereadores Srs. Eduardo Elísio Si lva Peralta Feio, 

Jaime Simões Borges, Dr. Jose Augusto Machado Ribeiro Gonçalves. Eng." Manuel Ferreira 

da Cruz Tavares. Domin gos José Barreto Cerqueira , Dra. Maria Amônia Ca rga de 

Vasconcelos Dias Pinho c Melo, e Prof. Celso Augusto Baptista dos Santos 

Pelas J5 hora s foi declarada aberta a presente reunião. 

t:A LTA~ : • Foi de liberado . per unammidade. j ustific ar a falta dada pelo Sr 

Vereador Eng.' Eduardo Belmiro Torres do Couto 

I' RO \, " CÃo DE " - Foi deliberado, por unanimidade, aprovar as actas 

n'" 34c 35 

RJ::SW 1<!..JH.ÁRIO_ VA _TESO URAR!.A: - A C âmara tomou conhecime nto do 

balanc ete da tesou raria relativo ao dia I de Setembro , cor rente, o qual acusa o seguin te 

movime nto em dinh eiro - Saldo do dia anterior em operações orçarnentais - duzentos e 

cinquenta c seis milhões trezentos e oitenta e oito mil cinco escudos c sesse nta cen tavos; Saldo 

do dra anterior em operações de tesouraria - quarenta e sete milhões duzentos e três mil 

seiscentos e trinta c três escudos c cinquenta centavos ; Receita do dia em operações 

orçarne ntais - seiscentos e dezo ito mil duzentos e sesse nta e nove escudos; Receita do dra em 

operações de tesoura ria - cento e sessenta e nove mil duzentos e trin ta e dois escudos ; Despesa 

do dia em operações orçamentais - trinta milhões cento c oitenta c sete mi l novecentos e quatro 

escudos ; Saldo para o dia seguinte em operações orçamcntais - duzentos e vinte e seis milhões 

oitocentos c dezoito mil trezentos e setenta escudos e sessenta cent avos; Sa ldo para o dia 

seguinte em operações de tesouraria - quarenta e sete milhões trezentos e setenta e do is mil 

oitocentos e sessenta e cinco escudos e cinquenta cen tavos . 
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PERÍODO DE A NT ES DA ORD E,II 00 {)IA It\(jI:'" ~ 

1I0ÓS-V"" '" - O SL Presidente CO"",," 1'0' ~o, M",~Ú 
elementos da imprensa presentes na reunião, bem como os Sr Vereadores, em especial o Dr. ~ 

Jose Gonçalves. que inicia hoje as funções de Vereador. lendo-lhe deseja do as melhores 

felicidades no desempenho das suas novas funções e formulado votos para que o seu contnbuto 

possa ser útil e eficaz no que respeita ao trabalho que está a ser desenvo lvido por este 

Executivo em prol do Municipio de Aveiro . 

O Sr . Dr. José Gonça lves, cumpr imentou todos os presentes e agradeceu as 

palavras proferidas pelo Sr. Presidente, manifestando o seu empenho em contribuir para o bom 

desempenho do Executivo face aos enormes desafios que se lhe deparam. Manifestou 

igualmente o seu desejo de contribuir para um bom espírito de relacionamen to e colaboração 

entre todos os membros do Executivo 

ci)lA~lU!S.!Ç I I' A L VERE ,nOH ES - vE KJElCACÀQ...J!.E 

fQ!!E.l{-.E.S - No seguimento da deliberação anterior. e em ccnsequência do pedido de 

suspensão do exercício de funções do Sr. Veread or Dr. José Costa. formulado na última 

reunião. foram verificados os poderes ao Sr. Vereado r Dr. José Gonçalves . que assume hoje o 

lugar de Vereado r, em regime de meio tempo. nos lermos dos n" 5 e 6 do an° 72° e an" 73° do 

Decreto-Lei IOÜ!84,de 29 de Março. 

O Sr. Vereador Domingos Cerqueira, cumprimen tou o Dr. José Gonça lves e em 

nome dos Vereadores do PSlJ desejou-lhe felicidades e votos de um trabalho proflcuo e que se 

rnamenha o hom relacionam ento que tem havido. por cima das opções e do interesse partidário 

Também o Sr. Vereador Prof Celso Santos saudou o 110V O Vereador e manifestou-

lhe a sua amizade e colaboração desejando que este período de 6 meses dec orra no maior 

espírito de co laboraçã o c abertura total na resolução, com isenção. dos prob lemas municipais 

O Sr. Vereador Dr. José Gonçalves agradeceu as palavras profer idas pelos Srs 

Vereadores e manifestou toda a sua disponibilidade 

Em seguida , o Sr. Pr t' ~ idf'lIIf' deu a patavra aos .\l lln icip" .~ que p r l' l l' nd l' .\ H' m 

i nter vir e ,..tpôr evemu ais I ,rohl emas: 
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JAH.IlJ.)LDJ::...SA riTA JOA NA : - Presente na reu n~o o Sr. J~~e"- mo rado~~ 
Rua Príncipe Perfeito. a expôr alguns problemas que ul timame nte têm ~ na lona J( 
envo lvente ao Jardi m de San ta Joana, nome adam ente, ru ídos provoc ados por um grupo que s 

ent retem duranre a noite com sessões de batuqu es o 4~ C , obv ~amente , prov oca m~ran d e rnal l2 
estar a quem ali habita e precisa descansar. Refe riu-se ainda a algumas atitud es menos ~ ' ':'/\ 

decorosa s que acontec em , esse ncialmente devido ao facto de exis tirem algun s locai s dentro da 

área do j ardi m que não se encontram bem i lum inados 

Sobre estas questões. tomou a palavra o Sr. Vereador Eduardo Feio, que 

relativamente ao baru lho d isse desconhecer o problema, mas que iria conta cta r a PSP , para 

obviar a situação. Em relação ilumi nação, o Sr. Vereador afirmou que aq uela era uma ques tão á 

que preocu pava o Exec utivo, tendo ultimamente vindo a ser feito um esfo rço por part e da EN 

Norte, em articulação com a Autar qu ia, no sentido de re força r a ilum inaçã o num conju nto de 

áreas da Cidade, designadamente nas Zon as da Beira -Mar, do Alboi, e dos Mercado s, bem 

como na Rua Príncipe Perfeito . Este refo rço tcm sido consegu ido através da substi tuição das 

lâmpadas tradiciona is de mercúrio, por out ras de vapor de sód io, que têm a vantagem de 

ilumina rem mais e gas tarem menos . Conc retamen te , em re lação à ilumi nação do l ard im em 

causa, o Sr . Vereador a fir mou que o mesmo esta a ser alvo de um processo de inic io de 

reabi litação, designad amente ao nível das iluminarias que não funcionam e que irão se r 

trocada s por out ras, homo logadas pela EDP, o que ira permitir, por exemplo , que a manutenção 

seja mais r ápida . Ao terminar, o Sr . Vereador informou que lambem nos Ca nais dos Bour ões e 

dos Mercanreis , e na Rua Dr. Nasc imento Leitão, se ira proceder à subs tituiçã o das ilum inar ias . 

A propósit o , o Sr . Verea dor Prof Celso Sa ntos manifestou a sua solidariedade 

relativamen te ao prob lema da falt a de iluminação no Jard im San ta Joana, tendo suge rido que se 

accícncm dois ou três projectores que lá foram colocados no decurso do mandato anterior, 

desconhe cendo o motivo porqu e não se encont ram ligados 

~T RL.\ I ,.lW TA RO El RA : - Presente na reunião a D. Rosa de Jesus 

Fernandes Bacalhau que, mais uma vez. questio nou o Execut ivo sobre o ponto da s ituação 

relativamen te ao seu problema hab itacional. Passado ce rca de um mês sobre a ú ltima reunião 

públ ica, aquela Munfcipc afirmo u que não via qua lquer so lução, antes pelo co ntrár io, pois 

souhe que os arma zéns exist entes j unto da sua cas a já fora m todo s alugados. Disse ainda que 

recebeu um o ficio da Junta de Fregue sia de Esgue ira. em resposta a uma sua expos ição , no qual 

se informa que o local onde vive con side rado zona ind ustrial-habitacional. Co ntudo , de é 
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acordo com aqUela, munícipe, há 1I a~ os aquandc dfl p\'xlido de viabilida e constN r~ 

aquela não era con siderada zona industrial . ~ 

Em resposta , o Sr. Presidente lembrou que o Dr. Jose Gonçalves assumi u agora as 

funções de Vereador c, como lal, ainda não está ao co rrente do processo, mas o nfu~ 
::: ::: irá inteirar-se do '''0010,esperando que " CO"".' resolver o seu problema da oI' l hO'~ 

o Se Vereador José Gonça lves, confirmo u não estar identificado com a situação, 

pelo que propôs a marcação de uma reuniã o com a municipe para discutir o assun to. 

FRF G! Jt 'S IA Ilt;" E~: - Foi dada a palavra ao Sr. Tavares, que quis 

expressar a sua preocupação em relação ao intenso ruido que se regista na Rua ví e!o Freitas, 

em Esgueira, provoc ado pelo grande numero de motos que por ali circulam, em especial aos 

fins-de-se mana, quando há jogos no Pavilhão e que provocam um amb iente insuportáve l para 

quem ali reside 

Tomou a palavra o Sr. Presidente para esclare cer que infelizme nte a Câmara pouco 

pode fazer contra este tipo de acontecimentos, apenas instar j unto da PSP no sentido de ser 

montada uma acção de vigilância. de forma a que no futuro se ev item estes incômodos para a 

populaç ão. 

S J IG F ST ÔFS Á ffilAl{,A : • Foi de seguida pedida a pa lavra pelo Sr . Antonio 

Alves Pinto que apresentou algumas sugestões à C âmara, nomead amente : que a Câmara 

efecruassc pelo menos, duas reuniões publicas por mês ; que fossem concluidos os passeios em 

frente aos tanques de Esgueira; que fosse resolvida a situa ção da Casa da Carvoeira; 

congratula-se com o arranque das obras do Teatro Aveire nse. tendo afirma do que apesa r de ter 

gostado do projecto. não conco rdava com o número de lugares previstos. que devia ser 

superior. tendo chamado ainda a atenç ão para sejam preservadas as obras de arte que se 

encontram dentro daquele edificic ; e, por fim. volta a lembrar o Executivo a sua necessidade de 

obter uma habitação cond igna 

CO ' IUN C AC ÃO SO CIA l : - A Sra . Vereadora Dra. Maria Antônia, no uso da 

palavra proferiu a seguinte intervenção sobre a actuaç ão da comunicação soc ial a nível 

nacional : "Gostaria de fazer pública a minha preocupação, que não é só minha, mas também de 

muitas pessoas, sobre a comunicação social nacional. Vemos os noticiá rios da RTr I e da RTP 
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2, canais esses que estão num descalabro econômico, prec i ~amente porqu e asPdsoas j á não a 

vêm. por causa dessa grande subordinação ao poder político e ficamo s revolta~. Correo 

um certo risco, que é o ta l risco político de desagradar, gosta ria que ficasse c1a r~~ 

da pO.P111açàO portu guesa , lima parte dos . »,e1eltorc.', ",,,,,,,d,m,ntc pe sso as de A.",,, , <;'.'0.Á2
pre-ocupadas com a falta de isenção de certa comunic ação SOCiaL EVIdentemente que cu, pelo \-X 
respeito que tenho pelas pessoas e pelos profi ssio nais que são competen tes e. qua ndo digo .... 

competentes. falo em isentos, livres. sem ligações ao pode r politico, não vou dizer que é toda a 

Comun icação Social , mas uma parte dela. A Comunicação Socia l nào deve ter part ido. não 

deve ler ligações ao poder. deve ser um outro poder, um con tra-pode r se possível, para nós, 

populaç ão em geral, term os uma certa segurança." 

l L..l.LM! ;'\IAC ÃO I'ÚB I IC A: - Continu ando no uso da palavra, a Senhora 

Vereador a pediu que sej am enceta das diligênci as jun to da EDP, no sentido de ser refo rçada 

toda a ilumin ação no Rairro Gulbenkian e em toda a área da Ba ixa de Santo Antonio , dadas as 

frequentes falhas de luz que se verificam 

PRO GRA\l A CO ' t l..!1!lTÁ.RIO " 1 ~TJ:::Jl-.t.RJ.S.E: : . O Sr. Vereador Eng." Cruz 

Tavares deu conhecimento ao restante Executivo, que na seq uência da sua desjocaçào a 

Barbastro. cidade da província espanho la de Aragã o, foram estabelecidos conta ctos no sentido 

de uma possive l adesão ao Programa Comunitário "lnterpnse". 

Segun do o Sr. Vereador, aquele Program a, que visara essencíalrnente a coope ração 

e o intercâmb io de empr esas no sector agro-alimentar, apon ta para a parti c ipação das duas 

cidades j á referida s, bem como da s cidades de Tremo [Itália ) e de Lonza (Po lônia) , que apesar 

de não pertencer à União Européia. se disponib ilizou para partic ipar , mesmo sem n..-ccber 

apoios Com unitá rios. Em termos genérico s, este proje cto . que prev ê o envo lviment o de um 

m áximo de 15 PM E's , até ao ano 2001, sem limitações geográficas, terá um investim ento 

global de cento e vinte mil Em as, fina nciados em 50% pela EU, cabendo aos aderentes um 

terço dos restan tes 50%, o que equivale a um investim ento de cerc a de oi to mil COIllOS, que 

deverão ser suportados pelas empresas que aderir em. ou pela Câmara, no caso de não haver 

aderentes. O Sr. Vereador sal ientou o facto de o proj ecto não visar o lucro financei ro, mas sim 

o fomentar de uma política de coope ração européia , que pode rá indirectamente trazer outros 

ganhos para as empresas da região . nomead amente para o scctor do salgado A vcirens e. Ao 

terminar a sua interve nção, o Sr. Vereador Eng." Cru z Tavare s, não de ixou de apontar a 
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possibilidade de o Município ao aderir a esta iniciativa, o';flcr alHlves ~~s;cie d.v~ 
ddegaç~ o de compe tências no Ga binete de Relações Internacionais e no Secrelart :Jde Felr(};/' 

e Exposições, sem o envO,lvimen to d trecro do pr óprio Executivo . r-:::'~~ 

Logo de seguida. o Sr. Vereador Eng," Cruz Tava res respond eu a alguma s questões 

colocadas pelo Sr. Presidente e pelos restante Vereadores. os quais lambe m emitiram a sua a / 
opuuào relativame nte à ades ão a este Programa . ' ,.2s 

Foi deliberado, por unanimidade. c por proposta do Sr Vereador Eng." Cruz 

Tavares, a adesão do Munic ípio ao Programa em epígrafe 

~O~ARllASIRQ : - O Sr. Vereador Eng," Cruz Tavares trou xe 

também ao conhecime nto da Vcreaç ão, uma proposta de adesão a um con vênio técnico

comercial a estabelecer entre Aveiro e Barbastro. com vista à generalidade dos secrorcs de 

acnvidad e, e onde as empresas envol vidas poderão trocar info rmaçõe s e experi ências sob re os 

mais diversos aspectos, prevendo-se que. mais tarde, este convémo poderá vir a ser alargado a 

mais 20 cidades de outros tantos países,sendo a ideia a de criar uma rede européias de cidades 

com feiras 

Após breve troca de impressões em que foi reconhecido pelos restantes Membros 

do Executivo o interesse deste tipo de acordos, foi deliberado . por unanimidade. distribuir por 

todos cópia da referida proposta de adesão e agendar a mesma para uma próxima reunião. com 

vista a melhor análise. 

I ~SlALAçÃ.º-nE__..llM.AJ)EL F,G AÇ ÃO lU ' "('FI E VISÃD~ I RQ ; 

Seguidamente foi dada a palavra ao Sr. Vereador Domingos Cerqueira que, a propósito da 

declaração proferida pela Ora. Maria Antônia sobre a Comunicação Social e dos munes 

eventos que se têm vindo a realizar regularmente em Aveiro. emitiu a opinião de que a RTP 

não tem dado a cobertura adequada, tendo referido como exemplo. a visita do Sr. Presidente da 

República, nas Comemorações do Dia de Portugal. Face ao exposto, o Sr. Vereador propôs que 

a Autarquia fizesse um esforço no sentido de que, pelo menos um das televisões privadas, 

pudesse abrir uma delegação na nossa cidade 

Sobre este assunto. o Sr. Presidente. disse apoiar inteiramente a sugestão 

apresentada pelo Sr. Vereador, tendo mesmo afirmado, que caso seja manifestado interesse por 

pane de alguma das estações televisivas para instalação de uma delegação, a Câmara poderia 

Acta n" 37. de 2 de Setembro de 1999 - Pág. 6 



1\ - ~\. .,.. , 
e~v i d ar esforços para encontrar instalações adCqU ad~.' po<'( "4"" fim, oi' porq ue. do po,X:ÍI.::r 
Visto estra teg rco. seria muito Importante para o Munic ípio . tQ..<. . .~ 

O $r. Vereador Pro f. Celso Santo s. pedi u lam bem a pa lavra. para expnmtr a S U~ 

concordância em re lação à proposta apresentada pelo Sr. Vereador Dom ingos C erq u eÇ';r,-~~/ 
como para lemb rar os presentes , do processo para criação de 11m canal regio nal, em Aveuo. no '<S 
qual a Câmara participaria corno accioms ta, processo esse:que decorreu no mandato anterior. 

tendo na altu ra o mesmo sido reprov ado na Assembleia Mu nicipal pela opos ição, que alegava 

que o mes mo seria um veículo para promoçã o da act ividade política do CDS!PP 

RE.f.!)J!..Mp.llQS: ~ Ainda no uso da palavra, o Sr. Vereador Dom ingos Cerqueir a, 

apresen tou um a sugestão. na seq uência de várias conv ersas que tem vindo a ter com alguns 

municipes que já se encontra m reformados. no sentido de se institucionalizar um grupo 

composto por um conjun to de Aveirenscs. que ocuparam durant e muitos anos cargos de certa 

relevância na Cidad e e que agora. estando reformados. têm mai s tempo par a perco rrer Aveiro e 

detecta rem algumas das suas necess idades e dificu ldades que pod erão ser resolvidos por esta 

Câmara 

A ideia foi aceite. tendo o Sr. Vereador ficado de apresent ar uma proposta mais 

concreta sobre o assunt o 

Ll.!.LfÍÇlUJ)~~VQÇID...CllHº--=-_m~RAS.J2E....CID.SERXAçÃO 

Ll!LUOJ>..ELAÇÁO : - O Sr. Presidente trouxe aaprecia ção do Executivo uma proposta no 

sentido de se autorizar a con strução de urna cave no edifício dos Paços do Concelho. obra essa 

que seria incluida na empreitada em epígrafe. como trabalhos a mai s. Segu ndo o Sr. Presidente. 

após ·várias escavações e sondage ns. a equipa técnica responsável pela obra, concluiu que exist e 

a possibilidade de se con struir uma cave no lado direito do edifí cio, com cerca de 200 met ros 

quadrados, o que co rrespo ude a cerca de met ade do espaço actualrnente disponivel na zona do 

r és-do-ch ão. ;\ 0 entender do Sr. Pres idente. a construção desta cave, seria uma oportunidade 

única e histórica, podendo o espaço que se ganha ser usado, num futuro próx imo, para arquivo, 

para arrumes, ou mes mo para uma Galeria de Arte. 

Ainda no uso da palavra, o Sr. Presidente. informo u que tinha recebi do duas 

propostas por parte da empresa adjud icatária da obr a, uma com um cus to de cerca de sessenta 

mil conto s e que prevê que o acesso para a cave seja feito através do rés-do-chão . A outra, que 
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tem um CUSlOestimado de oi tenta e um mil contos, i ~lp li ça ri a a construção ~im tún~~ 

hgaçãoàcave. , . ~ ~ 
Seguiu- se um período de Intervenção em que foram levantad as alg umas que,stões '~ 

pelos os Srs . Vereadores, morment e no que respeit a ao cus to da mesm a c à própria \~ 
técnica, tendo o Sr. Bng." Cruz Tavares man ifestado o seu rece io de que a supcrcstnuu ra do .a 
ediflcio possa ser afec tada, pode ndo provocar es tragos semelhantes àqueles que afecta ram a ~ 
Capitan ia 

o Sr. Vereado r Prof Ce lso Santos levantou a quest ão de a alter ação agora proposta 

ler enquad ramento legal , ao que o Sr. Pres iden te respond eu que o proces so lerá de ser enviado 

ao Tribunal de Cont as, pelo que a legalidade do procedim ento será aí melhor avaliada 

Atenden do às muitas dúvidas colocadas, esseuciatmcnte de canz técnico. o Sr. 

Presidente propôs que o assun to fosse de novo agendado para 11próxima reunião, para que. com 

a presença dos técnicos da empresa , possam as mesmas ser escla recidas. Por unani midade. foi 

del iberado, conco rdar 

H..EALOJt\ME.!"IT.QS: • Na sequéncia da deliberação de 17 de Junho, findo e com 

referência à aquisição de um prédio destinado à implementação de uma rotunda na Estrada de 

S. Bernardo , foi presente a informação na 85199 do DPG P, relativa ao realoj amento do locatá rio 

e familia , do prédio em causa 

Face à supracitada info rmaç ão. a C âmara. del iberou, por unanimidade, auto nz nr a 

venda da casa na I de habitaç ão social de Eirol, ao Sr. Gu.êiernunc Augusto Silva, pelo valor 

da última hasta pública, ou seja, dez milhões c seiscentos mil escudos. bem como autorizar a 

concessão ao mes mo. de uma indeumização na quantia de um mil hão e cem mil escudo s. 

Justificada pelo facto dc ter op tado pela com pra de uma habitação e não pelo realojamemo 

I'A RQ UE MUNI CI PA.L......1!.E..C A\ JP IS;\lO Ii'W t ' )\UilZ.AÇÀQ . A Câmara 

apreciou o teor de uma inform ação da Técnica Mu nicipal de Campismo. na qua l se dá 

conhecimento de uma situ ação ocornda no passado dia 3 de Julho. com um frequem ador do 

Parque de Cam pis mo em epígra fe, Segundo aquela inform ação. o Sr José Guilherme 

Magalhães Teixe ira, ao passar com a sua carri nha dentro da Parque. a tampa de uma caix a de 

saneame nto ter-se-a virado c provoca do diversos danos numa das portas da viatura. 

Por propos ta do Sr. Vereador Eng ." Cruz Tavares e face asupracitada informaç ão, 

foi deliberado, por unanimidade, autor izar o pagamento das desp esas re lativas ao arranjo da 
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viatura, no montante de cento e setenta e seis mi l trezk~ e tri n (~s escudos , .::::cioo\de 

IVA 

PIIIII J(' JI) \ !lt' , • Por unanimidade foi deliberado. COlf!:: d~~\ 
Vereador Eduardo Feio, que .isentou de pagamento de taxa rela tiva a coloc ação de publicidade & / 

em váno s mupis do Município , a Organização da Ave iro MOOa' 99, a realizar entre 10 e 14 dO"?) 
corrente, no Cemro Cultural e de Congressos 

AQ I ' ISIC \ O fJr UI\! C A :\ UÃ..Q....r..E.S lill...Jlli...I ~·S E IXO S E ZORRA c..oM 

DOI S E IXOS CO I\LR.t.IQI\ l.AJl~CAMlÃO~R...L.QCAç Ã O FI:S Al'Sct'I R \ : . 

Posto a consideração do Executivo o processo relativo ao conc urso em epígrafe. aberto por 

deliberação de 21 de Janeiro, findo, foi deliberado, por unanimidade. e de acordo co m a 

informação da Comissão de Analise, transmitir a todos os concorre ntes que a intenção da 

Câmara vai no sen tido de a adjudicação ser feita a LOCAPOR - Compan hia Portuguesa de 

Locação Finance ira Mobiliaria, SA. pelo valor de dezassete milhões quinhentos e setenta mil 

escudos acrescid o de IVA, e demais condições constantes da proposta. 

Por unanimidade, foi ainda del iberado que, caso não sejam apresen tadas alegações 

pelo concorrente preter ido, a adjudicação e a minuta do contrato . consideram-se aprovadas 

O Sr. Vereado r Eduardo Feio não participou na votação, impedido por ter feito 

pane da comis são de abertura das propostas. 

AQl.!l.S.l.CÃU-DE..UM-.CAJ\IIÃQ P ES AIl O O I=' T Hh F I XOS E I ORB.\, C O M 

!)O IS f IXOS CO I\! RF H UIr\ !) r lJ" C A' II.Ã!1 : • Tam b ém em seguime nto da 

deliberação tomada em 21 de Janeiro, último e em conson ância com o relatório elaborado pela 

Comissão de Analise das proposta s, junto ao corres pondente processo , a Câmara delibero u. por 

unanimidade, transmiti r à Finn a MAN - VEíCULO S INDUSTR1AIS (PORT UGAL) SOe. 

UNIP. LD".. que a intenção da Câma ra vai no sentido de a aquisição do equipamento em 

epígrafe lhes ser feita por inter médio da LOCAPOR, pela importância de dezasse te milhões 

quinhentos e setenta mil escudos acrcscioa de IvA 

O Sr. Vereador Eduardo Feio não participou na vota ç ão . impedido por ter feito 

parte da com issão de abenura das propostas 

QlUll&L...DLIH.A.P.ALll.QS: • De seg" ida deu-se inicio à apreciaç ão dUI 
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""""'''''0''''' ''''' do:'d"'''''''ObOIl'''. ;\ _ V~ <Zj4-\v>P 
~ÇAQ_.1lE_JJt· i'i S - , ! JHlUNJ Z A C A(~ ~) , " Cl N T Q ; • N~ 

seguime nto da delib eração tom ada na reunião de 22 de Julho, ultimo c ar os o Sr. p~ 
saudado todos os presentes e prestado alguns esc larecimentos sobre as condições de venda, & 
procedeu -se à a rrematação dos lotes pela ordem indicada no edital , tendo sido deliberado , por V"__\ 

unanimi dade, atribuir os mesmo s da forma que a seguir se indica: Lote n" 3 ....Manu el Augusto 

dos Santo s .... seis milhões c quinhento s mi l escudos; Lote n? 28 - Artur Paulo Madail Lobo-

cinco milhões e quatrocentos mil escudos. Relativamente aos restantes lotes não foram 

apresentadas propostas para a sua aquisição pelo que foram os mesmos retirados da hasta 

pública 

~...E_ (·OR 'IF l\ () R !lQ !' ,\ IW l!.IU)ES PO RTlVO DE A"ElRD:: - Foi 

presente à Câm ara o programa base do plano de pormeno r em epígrafe . o qual foi reformulado , 

introduzindo- se alterações sig nificativas relat ivamente ao programa inic ia l 

o Sr. Presidente começou por enumerar o equipamento que. estando inic ia lmente 

previsto para incluir no Plano de Porm eno r. após con sulta a dive rsas Entidade s e Assoc iações 

representativas da c idade de Aveiro. se chego u à conclusão que deveriam ser retirados. a saber: 

o kan ódromo. o campo de tiro, o hip ódromo e campo de saltos, o centro de est ágios. o mini

zoo e o Pavilh ão Multiu sos. que irá ser construido na Ba ixa de Vilar. Por out ro lado, foi 

incorporado outro tipo de equipame nto. designadamente. ema unidade hote leira que. dotada 

dos equipamentos necess ários. poderá servi r de substit uto do centro de está gios . um parque de 

diversão (Fun Park) e um Centro Hfpico. O Sr. Pres idente exp licou que o abandono de algum 

equipame nto se deveu essencialmente à falta de intere sse de investidores , ou simplesmente pOI 

nãodespertaram grande inte resse, 

Ainda 110 uso da palavra . o Se Presidente acres centou que. para além do 

equipamento incluído na actua! revisão do Programa Base, o futuro Parque Desport ivo de 

Aveiro ser á dotado de camp os de t ênis. piscinas. um "h ealth club", um ginásio. saun a. cam po 

de golfe . praia Fluvia l. circu itos de manute nção e orientação. áreas para a prática de bowling e 

squash. zonas de pie-rue, um te lefér ico. etc., bem como uma zon a de turismo de habitaç-ão a 

incluir no Polo da Qu inta da Condessa , Neste Polo deverá func ionar ainda uma "Qu inta 

pedag ógica". 
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" v---' ,~.t4\~ . 
De seguida foi dad a a palavra a todos os Srs. Ve'rea~ores que, o :rreciação d 

"' respe ita às alteraç ões preco i los ","irproce sso. expressa ram a sua opin ião 0 0 G a 

responsáveis e pelo Executivo para o Programa Base do PP do Parque Desportivo ~4 

lendo ainda SI~O co [OC~d as algumas questões, que foram sendo respondidas pelo Sr. Presidenle.A -/ 

Ainda relativamente a este assunto, o Se. Vereado r Eng ,OCruz Tavares , defend eu a' ~ >:) 
id éia de se localiza r j unto deste parque, o empreendimento " EUropa dos Pequen itos'', em vez da 

prevista localização j unto ao terminar Tirtif 

Respondendo ao Sr . Vereador , o Sr. Presidente afi rmou que neste mome nto não se 

poderia colocar de lado o trabalho já realizado pela Fundação Hissaya Barreto, em parceria com 

esta Autarquia , além de que sendo aquele parque temát ico dedicado aos Descobri mentos, a 

localização j unto à Ria e a idea l. pela existência de espelhos de água que o rodearão, para a lém 

das facilidades de acesso através do IP5. 

Por unanimidad e, foi deliberado, co ncordar com as alteração propo stas 

ARRI JAI\U' NT OS F :"iVOl VE NT ES .i PISCI NA COB ER TA no SI'ORT.lM.l 

Cl.lIBF DE A\' EIRQ : - No segui mento da de liberaç ão tomada na reunião de 29 de Julho, 

último, que procedeu à abe rtura de concurso na modalidade de co ncurso limitado, para a 

reahzaçêo da emp reitada em epígrafe e de acordo com a informaç ão prestad a pela Comissão de 

Avahaç âo das Propostas, a qual se dá aqui por transcrita, foi deliberado, por unan imidade , 

transmitir aos interessa dos que a del iberação da Câmar a vai no sent ido de li adjudicação ser 

feita á firma !\IANlJEL VIEIRA BACALHAU, pela importância de vinte e seis milhões 

quinhentos c cmquent a e cinco mil e duze ntos escud os, acrescidos de IVA á taxa legal em 

VIgor. 

Mais foi de liberado, tamb ém por unanimidade. con siderar aprovada a adjudicação, 

bem como a minu ta do contrato, caso não sejam apresentad as alegaçõe s em cont rário pelos 

concorre ntes, no prazo legalmente estabelec ido 

O SI. Vereador Eduardo Feio não participou na votação, impedido por ter feito 

parte da comis são de abertura das propostas. 

I'.A.llMEXIACÃ.Q...J.!L.... RR.UA" F:",'TO S cU "RlG1'ts lAJ2.L"' . ~_5W ll.E 

tÁll.llA: - No seguimento da deliberação tomada na reunião de I de Julho, último . que 

procedeu à abertura de concurso na modalidade de concur so limitado, para a realizaç ão da 

empreitada em epígrafe . e de acordo com a info rmação prestada pela Co missão de Avaliação 
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(\\ v-~' ' V' ~ das Propostas , a qual se d á.aqUi por t.ranSCrll.a. fOIde liberad.o," a r unanimida , t _smit lTao. 

uner essado s que a deliberação da Câma ra vai no se ntido de a adJlI<ltcaç.· ua à fim 

PRIORIDADE, Lda ., pela import ância de vmte e c inco milhões quatrocentos e setenta e um 

mil quatrocentos e cinquenta escudos, acrescidos de IVA à taxa legal em vigor. ~ 
Mais foi delib erado , lambem por unan imida de, co ns idera r aprovada a adj ud icação <",.o 

bem corno a minut a do contrato, caso não sejam apresen tadas alegações em contrário pelo s 

concorrentes, no prazo legalmente estabelecido, 

O Sr. Vereador Eduardo Feio não participou na votação, impedido por ler feito 

part e da comissã o de abe rtu ra das propostas 

tAWJ~!E-ARR~t.LnV~ERLGU~-'s . 

JA~: • Na sequência da delibe ração tom ada na reuni ão de OI de Ju lho, u ltimo, que 

procedeu abertura de concurso na moda lidade de co ncurso limitado, para a realização da à 

empreitada em epígra fe, e de acordo com a inforrn açâo prestada pela Co missão de Avaliaç ão 

das Propostas, a qua l se dá aqui por transc rita, foi deli berad o, po r unanimidade, trans mi tir aos 

interessa dos que a delib eração da Câmara vai no sent ido da adj udicação ser feita à fir ma 

VITal{ ALM EIDA & FILHOS , Lda., pela importância de treze mi lhões quinhentos e vinte mil 

escu dos , acresci dos de IVA à taxa legal em vigo r. 

Mais foi deliberado, tamb ém por unanimidade. cons iderar apro vada a adjudicação, 

bem com o a minuta do cont rato , caso não seja m apresen tadas a legações em contr ário pelos 

conco rrentes, no prazo legalm ente estabelec ido 

O Sr . Vereador Eduardo Fe io não partic ipou na vo tação, nnpedido por ter feito 

parte da comi ssão de abertura das propo stas . 

~1~E..AlUU.UU1 ENTQS :"l '\ fRt'G IJES L\ IJU S1i.1IllRA 

. De acordo com a delib eração tomada na reunião de 5 de Agosto, u ltimo, foi p rese nte o 

processo de concurso rela tivo á empr eitada em ep ígrafe. Con side rando a infonnação prestada 

sob re o assunto pela comissão de análi se, seg undo a qua l a proposta mai s vantajo sa é a do 

concorrente VITOR ALMEIDA & f ILHOS, LDA., foi delibe rado, por unan imidade , transm itir 

aos interessados que a del iberação da Câ mara vai no sen tido da adjudicação ser feita 11 referida 

firma. pe la quan tia de deza sseis milhões oi tocentos e quarenta e nove m il setecentos c 

cinquen ta escudos, acresc idos de IVA 
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'v1ais foi del iberado, que , caso não ~~ apre~entad~~õcs pelos 

concorre ntes. a adjudicação e a minu ta do contrato consideram-se ap rovadas. ,,~ 
O Sr. Vereador Eduardo Feio não partic ipou na votação, impedido por 1 11tf~ 

parte da comissão de abe rtura das propo stas. W ~ 

lliEM-.ESTRtITl!""Sl'!AJJ~~~!cLQl.!ThIA..DOS~
 
- No seguimento da deliberação tomada na reunião de 1 de Julho, últ imo, que procedeu a ' 

abertura de concu rso na modalid ade õc concurso limitado, para a real ização da emp reitada em 

epígrafe, e de acordo com a inform ação prestada pela Comis são de Avaliação das Propostas, a 

qual se dá aqui por transcrita , foi deliberado , por unanimidade, transmitir aos interessados que 

a del iberação da Câma ra vai no sentido da adjudicação ser feita à firma MANV EL VIEIRA 

BACALHAU, LDA., pela Importância de trinta c:qua tro milhões sessenta e oito mil trezento s e 

ciaquenta e seis escudos, acrescidos de IVA à taxa legal em vigor. 

Mais foi deliberado, também por unanimidade, considerar aprovada a adjudi cação 

bem co mo a minuta do contrato, caso não sejam apresentadas alegações em contrario pelos 

concorrentes, no prazo legalm ente estabelecido. 

O Sr. Vereador Eduardo Feio não participou na votação. impedido por ter feito 

parte da com issão de abertura das propostas 

AQill~ I_~Qill..L.lÁ I.illl.J)ARA .Q.s.....Jd RD..I..~.S.JtE...J~IA.J: 

LSi.1.H.A,'i--.ll Qf.l'ÜJ~ UASlC.Q: - Considerand o a deliberação remada na reunião de 22 de 

Abril, último. em que se procedeu à abertura de concurso. para o fornecnnen ro em epígrafe c 

atendendo à informação da Comissão de A..-aliaçâo das Propo stas , cujo teor aqui se dá por 

transcrito , foi de liberado. por unanim idade, transmitir aos interessado s que a deliberação da 

Câmara vai no sentido da adjudicação ser feita à firma BUROM ÓVE L, LDA. pelo montante de 

um milhão duzentos e vinte mil trezento s e duzentos escudos, acrescido de IVA 

Mais foi deliberad o, também por unanimidade, cons iderar aprovada a adjudicação, 

caso não sejam apresentadas alegações em contrário pelos concorrentes, no prazo legalmente 

estabelecido 

O Sr. Vereador Eduardo Feio não participou na votação , impedido por ler feito 

pane da comissão de abertura das propost as 

A!lli...-\rlli1'i...... L.ILLlJA J)Oi......PJlS.....LillE~C!ll.ARE..::! : - ]\;0 
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segui mento da deliberação tomada na reuni ão de 11 (Ie~unh o , último , que )\~d C IJ fi ab~ 
de concurso na modalidade de concurso limitado , para a reali zação da cmpr~ epíg rafe e 

de ~c o rdo com a informaç ão prestada pela Comis são de Avaliaç ão das pro.postas, a qual se dá If<:-,/ 
aqui por transcrita, foi deliber ado, por unanimida de, traus rr nur aos interessados que a c:-~ 

de liberação da Câmara vai 110 sentido da adj udicação ser feita à firma MANUE L VA LENTE & 

PINUEIRO. u:a..pelo valor de do is milhões trezen tos e dez mil escudos acrescidos de I VA~ 

taxa lega l ern vigor. ~ - , 

Mais foi deliberado, também por unanim idade, consi dera r apro vada a adj udicação. 

caso não sejam apresentadas alegações em contrário pelos concorrentes, no prazo legalmente 

estabelecido 

o Sr. Vereador Edua rdo Feio não particip ou nu votação. impedido por ter fei to 

pane da comis são de abert ura das propos tas. 

l' EU O:Y.ALlU C ,i,o IH PR ACA 14 !)f 1111H O F TR A" ESSA 1. l1s 
J e.RL~: - Nos termos da informaç ão prestada pelos Serviços Munic ipais com petentes, a 

qual se dá aqui por transcrita, foi deliberado, por unanimidade. procede r à anulação do 

concurso da obra em epígrafe , nos termos da alinea d] do lf I do art'' 107 do Decreto -Lei n? 

59/9'), de 2 de Março e à abertura de novo, na modalida de de concurso limitado sem pu blicação 

de anuncio. prevendo-se uma estimativa de custo s de onze milhões oi tocen tos e novent a e nove 

mil quinhent os e catorze escudos 

Mais foi deliberado. por unanim idade. aprovar o caderno de encargos c program a 

de conc urso 

H.H~ E..C I~J EN T O_ [) F,-- F; Q1lJ.fAM E NTQ INIJI VIIU I" L _JlL ....l~H Ol:E..C!:Ã.Q 

.l:'..A.HA...U.lY\ BA LH~JlliS..E.X ·UJ U'!llS..IM.J:ÁMi\ RA :\J' INICI PAL OE..AYE1R U: 

• Nos termos da informaç ão prestada pela Com issão de Avaliação das Pro postas, a qual se dá 

aqui por transcrita, foi deliberado, por unanimidade, proceder á anulação do presente concurso 

e à abertura de novo. na modalidade de Concurso Limitado sem Apresentação de Candidatu ras, 

nos termos do n" 4 do art" 80 do Decreto-l e i n" 197/99 de 08 de Junho, prevendo-se lima 

cstimanva de custos de cinco milhões trezentos e quare nta mil treze ntos c cinqu enta escudos. 

maislVA 

Mais foi deliberado . por unanimidade. aprov ar o caderno de enca rgos e programa 

de concurso 
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ce lebrado entre a Câmara Municipal de Aveiro, li Federação Portugue sa de Basquetebol e li 

Associação til: Basquete bol de Aveiro, rati ficado na reunião de Câmar a de 7 de Setembro do 

ano findo e de acordo com a informação prestada pelos Serviços Municipais competentes, o k 
Execu tivo delibero u. por unanimidade, autorizar as despe sas lidas com a or ganização dO ~~ 

Ca mpeonato do Mundo de Basquetebol, nomeadamen te as relac ionadas com o transporte , 

alojamento e alimentaçã o das sereccões e comi ssários presente s. num total de doze milhões 

ouenra e seis mil oitocentos e sessenta escudos 

~ 
Se .\11' /IIOlII l' n /o UlHt' III(IIf-.11' o Sr. / ' , r .li J t'l I fe e /l .Hum/1I a pre.l id jJncia f) Sr . 

t 'err edor Edu ard o Ff'Ío. 

~R-ºÇRMll~cr!YI.l!A..J2l.S. P.AR.i~~ÇÃº-J nO!iA : - O Sr. 

Vereador Jaime Borges deu a conhecer ao Executivo o Programa de Acrividadcs para a 

População Idosa do Concelho de Aveiro até ao final de 1999, rendo sido deliber ado. por 

unanimi dade, considerar o mesmo aprovado, bem como o respectivo orçamento previsional. 

AQ Ul SlCÁ1Ll!L~l Ó() l'l o s PRfd :All.I:U.C..A V-º..S----fAH..L l .L:.\fUIAÇÁQ 

SOO c\l.,,: De acordo com a informação prestada pelo DPGO N - DPO. datada de 10 de 

Agosto, último, a qual se dá aqui por transcrita e lendo em vista o realojame nro de diversa s 

famílias de erma cigana. foi del iberado , por unanimidade, proceder á abertura de três 

concursos, na moda lidade de consulta previa, para os segu intes efeitos: fornec imento de três 

módulos pré-fabricados da tipologia T2. prevendo -se um va lor base de oito milhões de 

escudos; fornec imento de 3 módulos pr é-fabricados da tipologia T3, prevendo-se um valor base 

de nove mi lhões quinhentos mil escudos ; e fornecimento de dois módulos pré-fabricados da 

tipologia T4, prevendo -se um valor base de nove milhões de escudos . 

Mais foi deliberado aprovar os respectivo s Caderno de Encargos e Programa de 

Concurso, juntos ao correspondente processo. 

E,llrrtunto all.H'II1tJU-se da re""iiJo o Sr . Vereador Dr. Jos é Gonçe tves. 

llABlJAC.Ãº---=-l!.H.8A~ l lACÃ!Ln.E_SA~JlAGO - Face à informação n." 
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333, prestada pelos Serviços Municipais de ({ a~çãO' e c~o con~;§i ~e dá por 

transcrita, foi deliberado. por unanimidade, perdoar os juros de mora, referei~ndas em 

atraso de AoS"" Marques Henriques, residente moUrbanização de Santiago, bloco 35 I~ 

,veste 11/0 11I1' 1/10 , <'1U'/.:OIl de novo à reunião Q Sr. Presidem ", e--------~ 

II ABIT AC ,\oU • I:'\QI JÊ R IIO SÓCI O - ECO;SÓ:\II CO : • Relat ivamente ao ...f/.:; 

assunto em epígrafe. o Sr. vereador Jaime Borges deu conhecimento de uma informaçã o dos I J\ 
Serviços Municipais de Habitação, na qual se dá nota do inquér ito sócio-econômico realizado 

ao agregado famil iar de Femundo Pereira Moreno, residente na Praça do Peixe 42-43. 

Face ao teor da referida informação e co nside rando o facto de já ter sido movida 

uma ecção de despejo ao agregado familiar, que transitou em julgado em 29/06/98, e de ter 

havido um acordo prévio que indemni za o mesmo com a quantia de 1.200 contos, sendo feita 

uma entrega de 600 contos no mic ro e os restantes à data da entrega das chaves, o Executivo 

deliberou, por unanim idade, não considerar o mesmo em situação de emergência 

.Ll!EM..:....B.AI.RRQ..nA..llJ.5.E.Rl~: . Face ao pedido formulado por Jaime 

da Costa Santo s, residente no Bairro da Misericórd ia, n" 26, foi deliberado, por unan imidade, 

conceder tinta para pintar a fachada da habitação que ocupa, em virtude de se tratar de uma 

casa propriedade da Câmar a Municipal. 

t' lIlrt'lllfllu aUS('lI(am m-Sl' da sota da reunião os !in, Vereadores Edu ardo Feio r-

Domingos Cerquf'ira. 

U! E.M._=....E.L!JR I:'SUAS no VQllGA....:-l~: - Face a um pedido formulado pela 

instituição referida em epíg rafe e no âmbito do projecto " Construindo o Futuro com Ritmos", 

o qual visa a promoção de estilos de vida saudáveis e a clarificação de atitude s e valores face 

ao uso de drogas, por parte de um grupo de jovens adolescentes da Urbanização de Sant iago, a 

Câmara del iberou, por unanimidade, proceder à aquisição de 200 CD'S, pelo valor unitário de 

dois mil escudos 

Entrou de IIIH'O lia sala o Sr. Vereador Domingos Cerqu f'ira, 
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fI l/ (I ' \~- ' A AJV 
I!.A1UIAÇÃu..:..~ovAÇÀ!LD~\Ji.5..E.S : ' Aitldal1o-~ so dtpal a vra~r. r 

Vereado r Jaime Borges informo u o restante Exec utivo de um re q Uerime~ Maria da 

Conceição Costa Gomes. residente em Arrochei-as de Cima - Maraduços, freguesia de 

Esgueira, solicitando a concessão de 3 passes sociais para os seus três filhos menores. TraIa-se 

de, u..ma famíl ia mouoparental de nivel sóc.io.cc.onómico baixo. bene~ciã r ia de R ttlditl.1CntO &
Mínimo Garantid o, e que está a cumprir um acordo de programa de Inserção que prevê um ~ 

conjunto de eccões. uma das quais ea obrigatoriedade dos menores frequentarem o Jardim de 

Infânci a e ATL do Ce ntro Soc ial de Esgueira . Atendendo à info rmação dos S MH, foi 

d~ l i he rado , por unanimid ade. atri buir um SU.bSíd iO a este Centro Social no valor de ce~ 

CII1CO mil escudos para pagamento dos passes ~ ~ 

I.!!Ell~E.nU)Q I>UtA. I.E.RlAlSJ!.E....Q)lTh1j{~L : · De acordo 

com a mformaçâo n." 320, prestada pelos Serviços Municipais de Habitação, a qua l se dá aqui 

pur transcrita, foi deliberado por unanimidade. proceder li atribuição de um subsíd io, no valor 

de cinquenta e oito mil novecentos e setenta e sete escudos e cinquenta centavos, à Junta de 

Freguesia de Eixo, com vista ao pagamento dos materiais de construção civil solicitados por 

Ana Maria Rodrigues Onofre Coelho de Magalhães, residente naquela freguesia 

ll!EM...=....As.su..c.L\CÃo DE MEI IIDR.U:1lliTOS OE EIXO - Face li um 

pedido formulado pela Associação referida em epígrafe, e de acordo com a informação n." 336, 

prestada pelos Serviços Municipais de Habitação, a qU1l1 se d á aqui por transcr ita, foi 

deliberado. por unanimidade, proceder à atribuição de um subsidio no valor de oitocentos mil 

escudos àquela Entidade, destinado á aquisição de material e equipamento 

CE !\ T RO SOCl~ROOl jIAl IH n 'RA {'I U/Z : _ Face a um pedido 

formulado pelo Centro Social em epígrafe e de acordo com li info rmação prestada pelo sector 

de Ambiente, Limpeza Pública e Higiene, a qual se dá aqui por transcrita, o Executivo 

deliberou, por unanimidade, conceder àquela Instituição um subsidio 110 valor de vinte e quatro 

mil escudos, para a aquisiç ão de papeteiras. 

~LAR '\ \111:'IiICI P AI nr Á G I ! E D A-=...f.J.lBUC JD~ U.E - Face a um pedido 

formulado pela Câmara Municipal de Águcda. foi deliberado, por unanimidade, autorizar a 
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O I '<010"" 0 do ";'''. p ublicitárias alusivas .à " VI ,<i\~. lra do ~Ci. l~ado~B . ada", nos 

pontões situ ados nas Imed iações da Universidade de Aveiro. ~ 
Ma is fOI deliberado, também por unanimid ade, e an a lIO seg uini de out ro 

pedido formu lado por aquela auta rqui a, ratificar o despacho do SI".Veread or Eduardo Feio que 

autorizou a cedência temporária de diverso equipam ento dest inado ao evento acima referido . & 
I,.SLUOO SO BRE A II 'VENTI 'I) E: • O Sr. Vereador Eduardo Feio deu 

con hecimento ao Executivo de que o Inst ituto Port uguês de Adm inistração de Markering 

pretende.realizar um estudo sobre a juvemud e do Concelho de. Aveiro, por e!llr.evista direr:ta./j 

resid ência de cada entrevistado, solicita ndo para o efeito o apoio do Município e.----- "' 
Dada a importància e o interesse da realização de um estudo desta natureza. foi 

deliberado, por unanim idade, autorizar o pagamento dos custos respectivos , no montante dc 

quinhentos mil escudos, acresc idos de IVA à taxa legal em vigor. 

~)I:;'"A ln::DGA l!!lS: - Por proposta da Sr. Vereador Ja ime Borges" e 

face ao pedido efecruado pelo COtl.H'1I1f1 Distriral til' Coimbra da Ordem tios AdwJXaduS, com 

vista ao apoio à realizaç ão de um encontro de advogados, no fim do corrente ano, foi 

deliberado. por unan imidade, conceder àquela Entidade um subsídio no valor de duzentos e 

cinquenta e sete mil e quatrocentos escudos , destinado ao pagam ento do aluguer do Salão 

Nobre do Teatro Aveircnse e ainda a utjlizaç âo gratuita da Livraria Mun icipal. Galeria de 

Exposição, Sala Polivalente c o Grande Auditório do Centro Cultural e de Congressos. 

~~AT.E..BJ.AL : - Face aos diversos pedidos apresentados, o 

Executivo deliberou, por unanimidade, autorizar a atribuição dos seguin tes materia is: 

..Pedra de chão, laneis de cimento e cimento, para a Junta de Freguesia de ELm , 

destinadas à construção de passe ios no lugar de Horta , ascendendo o seu custo em duzentos e 

trinta e nove mil duzentos e ciuq uenta escudos; 

.. 15 papeleira s, para o Corpo Nacional de Escu tas, estimando-s e o seu custo em 

sessenta mil escudos: 

" blocos, sacos de cimento. vergas de ferro, pedra. areia do rio e areia britcl, para a 

Junta de Fregu esia de A radas, ascendendo o seu custo ti quatrocentos e setent a e nove mil 
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trezentos e seten ta esc udos; '1 V X.MJ.-~i~ 

- 4 árvo res de j ardim . para o Centro sn":/ÀA Z",,~ ~~ 
AUSCtlf(lU ·H? 111'511' momento da re lllljil(/ u Senhora Ver eado r a Ora . fl.Jur i a 

AM""'.. /);ç:: 
~çl o nF EST! ll)A~TE S DQJ SClA= - De aco rdo com o ped ido 

fonn ulado pela Assoc iação em des taque, foi deliberado, por unanimidade, atribui r um subs ídio 

no valor de setecentos e dois mil escudos, destinado ao pagamento do aluguer do Teatro 

Aveircnse , para a rea lização do prime iro festi val de c inema intitulado "M om en~ 

Coragem", que deco rreu nos pass ados dia s 28, 29 e 30. {~ . 

Cheg/JlI de IIo ro à reunião a Sen hora Verea do ra tr ra. .\lar;a A ntônia. 

ESillL6Ji!:;_C..!.J!H~É....E..S..I.EYÃU - Face a um pedido form ulado pe la 

escola referiu" em ep ígrafe , o Executi vo del iberou, por unanimid ade, proc eder à atr ibuição de 

um subsíd io no valor de trezen tos e vinte mil esc udos, destinado à aqu isição de microscópios, 

no âmb ito do projec to "Ciência à Vista" , o qua l visa a animaç ão cultural e científica de c rianças 

dos 3° e 4° anos das esco las do l" cic lo do ensino bás ico da freguesia da Glória 

BSllHWi - Foi deliberado, por unan il11rdadc , au tori zar a atribuição dos 

seguintes subsídios 

. Qui nhen tos mil escudos ao Grupo Desportivo Eíx eme, destinado a apo iar a a bril 

socia l e cu ltura l; 

Quinhentos mil esc udos à Associllção D('sporlil'll de Teboe ír«. para 

compani c ipar na aqu isição de uma viatura de 9 lugares ; 

- Duzen tos mil escudo s à Frente lmpulsíonndo ra de Desport o I' Cultu ra, para a 

reparação de Ulllautoc arro; 

- C inq uenta cont os à Auocillçflo Ufici lla dos De ántsto s, para a divu lgação do 

projecto "Gal er ias à Pane" ; 

• Cemo e vinte contos à J l/II ta di' Freguesia de Caci«. com vista a apoia r as festa s 
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da Vila de Cada, as quais se realizaram nos passados dias 26e 27 de Junho e 4e 5 de Julho 

AYL..I J ti.LLS~nt \;\,IÓ,""IO ~CJlX -=._O.DAl1ES....lR..MÁS: - FOI 

deliberado, por unanimi dade , ratificar o despac ho do Sr. Presidente, que autorizou o pagame nto 

da quantia de quatroce ntos mil esc udos, à SU L - Associuç âo de Coopera ção Pura o 

n ewnvotvimvmo. com vista iacomp ra de diverso material , para ser enviado para São Tom é e 

Príncipe, com vista iarealização de um espec táculo 

Entr etanto saiu da sala da reuni ão a Sr. Vereador " rof. Cetso Sa ntos. 

J.l.l!I!.IA. V E...EREG ~lA..P .E....E S~lLf:J &\ : - Por proposta do Sr . Vereador Jaime 

Borges, foi de liberado, por unanimid ade, recntl car, na pane respectiva. a deliberação tomada 

na reunião de 23 de Junho último, 110 sentido de o subsidio anter iormente atribuído ao Grupo 

Folclóricode Esgueira ser trans ferido para a Junta de Freguesia em ep ígra fe que o far ácheg ar à 

direcçãn do Rancho 

A..r.HOVA CÃO }-','\I :\1~ - Finalmente, foi delibe rado, por unanimidade. 

aprovar a presente acta em minuta, nos termo s do que dispõe o n" 4. do Art" 85", do Dec reto

Lei n" 100184. de 29 de Março 

A presente acta foi distribuída por lodos os Memb ros da Câma ra Munic ipal, e por 

eles assinada . procedimento que dispensa a respec tiva leitura, conforme dete rmi na o art" 4", do 

Decreto-Lei n"45362 , de 21 de Novembrode 1963. 

E não havend o mais nada a tratar, foi encerrada a presente reuniã o 

Eram 19 hora s (' 30 minuto s 

Para con star e devidos efeitos. se lavrou a presente acta, que eu, 

Isabel Maria de Almeida Ferreira Amorim, 

Directora dos Serv iços Administrativos da Câ mara M .. " ~t'~~~*~ 
A~ "4/~ ,*~~er-c 
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